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RESUMO: A suplementação de bovinos leiteiros com fontes de ácidos graxos poliinsaturados
(AGPs) é uma prática utilizada para aumentar o nível energético das dietas, além de proporcionar
efeitos positivos nas funções reprodutivas de importantes tecidos, incluindo hipotálamo, hipófise,
ovários e útero. O trabalho foi conduzido com objetivo de avaliar as condições reprodutivas do
pós-parto, número de folículos, presença de corpo lúteo (CL), concentração de progesterona (P4),
quantidade de oócitos viáveis e totais e a produção in vitro de embriões (PIVE) de doadoras
multíparas da raça Holandesa suplementadas com dieta rica em AGPs protegido (principalmente
ácido linoleico - n-6) e não protegido (principalmente ácido linolênico - n-3) durante o pré e pós-
parto. As dietas foram fornecidas por 30 dias pré-parto e 60 dias pós-parto. As doadoras foram
divididas aleatoriamente em 3 grupos: Controle (n=6), Megalac-E® (n=5; suplementados com
fonte de gordura protegida 100 g/doadora/dia no pré-parto e 300 g/doadora/dia no pós-parto) e
linhaça (n=5); fonte de gordura não protegida contendo 1 kg/doadora/dia no pré-parto e 1,5 kg/
doadora/dia no pós-parto). Os animais foram submetidos à aspiração folicular (OPU) nos dias 30,
45 e 60 pós-parto. Os oócitos recuperados foram selecionados e os viáveis submetidos aos proce-
dimentos da PIVE. Os dados foram analisados pelo método dos quadrados mínimos utilizando
análise de variância pelo procedimento GLM. As diferenças entre as médias foram comparadas
pelo teste de Tukey com significância de 5%. Não foi detectado efeito de tratamento de
suplementação, de dias de aspirações pós-parto e das interações sobre as variáveis: quantidade de
oócitos viáveis, taxa de oócitos viáveis, número de clivagem, de PIVE, taxa de doadoras com CL
e concentração de P4 (P>0,05). No entanto, foi observado maior número de folículos e de oócitos
totais no grupo suplementado com linhaça em relação ao grupo Megalac-E® e Controle (P<0,05).
A suplementação com AGPs não aumentou o número de oócitos viáveis, a PIVE e o retorno à
ciclicidade.

Palavras- chave: aspiração folicular, Bos taurus taurus, Megalac-E®, linhaça, PIVE.

EFFECTS OF FATTY ACID SUPPLEMENTATION IN HOLSTEIN COWS AT PRE AND POST PARTUM
PERIOD, ON ESTROUS CYCLE RETURN AND IN VITRO PRODUCTION OF EMBRYOS

ABSTRACT: The supplementation of dairy cattle with sources of polyunsaturated fatty acids
(PUFA) can be use to increase the energy level of the diet  in addition to having positive effects on
reproductive functions of important tissues  including the hypothalamus, pituitary, ovaries and
uterus. The aims of this study were to evaluate the reproductive conditions of the postpartum,
number of follicles, corpus luteum (CL) presence, concentration of progesterone (P4), aspirated
oocytes, amount of viable oocytes and in vitro production of embryos (IVPE) of the Holstein
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multiparous donors supplemented with rich diet in protected PUFA (especially linoleic acid - n-
6) and non-protected (especially linolenic acid - n-3) during pre and post partum. The diets had
been given for pre-partum during 30 d and post partum 60 d. The donors were divided into three
groups: Control (n=6), Megalac-E® (n=5; supplemented with protected fat source 100 g/donor/
day in pre-partum and 300 g/donor/day in postpartum) and linseed (n=5; supplemented with fat
source unprotected containing 1 kg/donor/day pre-partum and 1.5 kg/donor/day in postpartum).
The animals were submitted to ovum pick-up (OPU) on days 30, 45 and 60 d postpartum. The
recovered oocytes were selected and the viable ones were submitted to IVPE procedures. The data
were analyzed by the method of least squares  variance using the  GLM protocol. The differences
between averages were compared by Tukey test with 5% significance. There was no detectable
effect of treatment, aspirations of postpartum days and interactions on variables: CL presence,
concentration of P4, amount of viable oocytes, viable oocytes rate, IVPE and embryos production
rate. However, was observed in the group supplemented with linseed more follicles and total
oocytes than Megalac-E® and Control group. Supplementation with PUFA didn't increase the
number of viable oocytes and IVPE.

Keyword: Bos taurus taurus, follicular aspiration, IVPE, linseed, Megalac-E®.

INTRODUÇÃO

A bovinocultura leiteira é um dos ramos da pecu-
ária de grande importância para o mercado brasilei-
ro. O rebanho leiteiro brasileiro possui como princi-
pal raça a Holandesa e seus cruzamentos (Bos taurus
taurus), que é responsável por 70% da produção de
leite (CNA, 2005). Segundo GALLI et al. (2001) a taxa
de blastocistos produzidos in vitro de vacas Holan-
desas é cerca de 20%. Ao contrário de animais Bos
indicus, nos quais o número de oócitos recuperados é
maior e a taxa de produção in vitro de blastocistos é
em torno de 40% (PONTES et al., 2009). A menor produ-
ção de embriões apresentada pelas doadoras Holan-
desas pode ser explicada pela alta produção de leite,
estresse térmico e sistema nutricional insuficiente
para repor as energias de mantença dos animais (PRYCE

et al., 2004). Mesmo com todas essas dificuldades, a
produção in vitro de blastocistos de doadoras leitei-
ras no Brasil apresentou crescimento de 27% em 2011,
com mais de 83 mil embriões produzidos (VIANA,
2012).

De acordo com DISKIN et al. (2003), o estado
nutricional dos animais influencia o crescimento dos
folículos ovarianos. Além disso, as dietas podem afe-
tar a capacidade de desenvolvimento dos oócitos e
produção de embriões (O'CALLAGHAN et al., 2000). A
suplementação lipídica proporciona efeitos positivos
nas funções reprodutivas de importantes tecidos, in-
cluindo hipotálamo, hipófise, ovários e útero (FUNSTON,
2004).

Segundo VAN KNEGSEL et al. (2005), a suplementação
com gordura é uma prática usada para aumentar a

energia das dietas e é muito utilizada em gado leitei-
ro. As gorduras protegidas da bio-hidrogenação do
rúmen melhoram a qualidade de absorção dos ácidos
graxos poliinsaturados (AGPs) pelas vacas leiteiras
de alta produtividade. O uso de AGPs pode melhorar
a qualidade oocitária e a taxa de gestação das fêmeas
bovinas (COLAZO et al., 2004; BOKEN et al., 2005). Assim,
há um aumento do potencial de desenvolvimento dos
oócitos e da produção de embriões (FOULADI-NASHTA et
al., 2007).

Segundo WHYTE et al. (2007), vacas suplementadas
com AGPs protegido apresentaram aumento nas con-
centrações séricas de colesterol (HDL) e progesterona
(P4) plasmática. De acordo com BENDER et al.(2010), os
AGPs podem afetar diretamente a maturação oocitária
e citoplasmática, através de alterações da composi-
ção de lipídios. Assim, supõe-se que esses ácidos são
importantes para a produção dos oócitos e de embri-
ões (STURMEY et al., 2009).

Animais suplementados com linhaça, rica em áci-
do linolênico (n-3), no período pré e pós-parto apre-
sentaram retorno à ciclicidade, pico de LH e de
estrógeno mais precocemente em relação aos animais
que não receberam esse tipo de dieta (ZACHUT et al.,
2011). Isso explica as possíveis ligações entre os
AGPs, metabólitos e início do estro.

Segundo FOULADI-NASHTA et al. (2007), vacas de lei-
te de alta produção alimentadas com dieta rica em
AGPs no pós-parto apresentaram maiores taxas de
clivagem e de produção de blastocisto in vitro. Isso
pode ser explicado pela menor concentração
plasmática de AGPs não esterificados, pelo efeito po-
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sitivo dos AGPs na competência dos oócitos e nas
membranas celular e citoplasmática, resultando em
benefícios para qualidade e desenvolvimento embri-
onário. O trabalho foi conduzido com objetivo de ava-
liar os efeitos das suplementações ricas em ácidos
linoleico (n-6) e linolênico (n-3) protegidos ou não, no
pré e pós-parto de fêmeas da raça Holandesa de alta
produção leiteira sobre o número de folículos, pre-
sença de corpo lúteo, concentração de progesterona,
obtenção de oócitos viáveis e totais e produção in vitro
de embriões (PIVE).

MATERIAL E MÉTODOS

Os procedimentos de cuidado e manuseio dos
animais deste experimento foram seguidos segundo
a lei número 11.977 do Estado de São Paulo, Brasil.

Local do experimento, animais e manejo nutricional

O experimento foi realizado no Sítio Boa Esperan-
ça localizado no município de Irapuã/SP, coordena-
das geográficas 21° 17’ 2’’ de latitude sul e 49° 24’
23’’ de longitude oeste e as atividades laboratoriais
foram realizadas no Departamento de Reprodução
Animal da UNESP - Campus de Jaboticabal/SP. Fo-
ram utilizadas 16 fêmeas adultas pluríparas da raça
Holandesa (Bos taurus taurus) com escore corporal
entre 2,5 e 3,5 (em uma escala de 0 a 5, LOWMAM et al.,

Tabela 1. Composição nutricional e análise bromatológica das rações utilizadas no experimento para doadoras da raça
Holandesa

1976) e média de produção de leite de 32 kg/dia. Os
animais foram suplementados com silagem de milho,
cevada (10kg/dia/animal) e ração concentrada (mi-
lho, farelo de soja e algodão, polpa cítrica, núcleo,
ureia e bicarbonato de sódio), em pastagem de Tyfton
(Cynodon spp) e Mombaça (Panicum maximum cv.
Mombaça) e com acesso a água e sal proteinado ad
libitum.

As doadoras foram divididas aleatoriamente em
três grupos, sendo o grupo controle com 6 doadoras
que foram alimentadas com a dieta padrão da fazen-
da. O segundo grupo com 5 doadoras, foi
suplementado com uma fonte de gordura protegida
(Megalac-E®; Química Geral do Nordeste, Rio de Ja-
neiro, Brasil) contendo 100 g/doadora/dia no pré-
parto e 300 g/doadora/dia no pós-parto. O terceiro
grupo, com 5 doadoras, foram suplementadas com
uma fonte de gordura não protegida (torta de linhaça
prensada a frio) contendo 1,0 kg/doadora/dia no pré-
parto e 1,5 kg/doadora/dia no pós-parto.

Cada doadora recebeu 4 kg de ração concentrada
com o acréscimo de 100 g de Megalac-E® ou 1,0 kg
linhaça no pré-parto. No pós-parto cada doadora re-
cebeu 11 kg de ração concentrada com acréscimo de
300 g de Megalac-E® ou 1,5 kg de linhaça de acordo
com o grupo experimental (Tabela 1 e 2). Essas
suplementações tiveram início aos 30 dias antes do
parto e término aos 60 dias pós-parto.

Ração Controle (Kg) Megalac-E® (Kg) Linhaça (Kg) 

Ingredientes Pré-parto Pós-parto Pré-parto Pós-parto Pré-parto Pós-parto 

Farelo de Milho 450 388 450 388 450 388 
Polpa Cítrica 200 200 200 200 200 200 

Farelo de Algodão 100 100 100 100 100 100 
Farelo de Trigo 100 0 100 0 100 0 
Farelo de Soja 100 250 100 250 100 250 

Núcleo 30 40 30 40 30 40 
Uréia 20 10 20 10 20 10 

Bicarbonato de sódio 0 10 0 10 0 10 

Ingredientes       

Megalac - E® 0 0 0,1 0,3 0 0 
Torta de Linhaça 0 0 0 0 1 1,5 

Índices  (%)  (%)  (%) 

Matéria Seca  89,97  90,32  90,39 
Proteína Bruta  32,05  26,28  27,26 
Extrato etéreo  2,55  3,11  3,15 
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Tabela 2. Análise cromatográfica das rações utilizadas no experimento para doadoras da raça Holandesa

Ácidos Nomenclatura Controle (%) Megalac-E® (%) Linhaça (%) 

Cáprico C10:0 0,04 0,05 0,03 

Láurico C12:0 0,04 0,03 0,03 

Mirístico C14:0 0,17 0,15 0,14 

Pentadecanoico C15:0 0,03 0 0,03 

Palmítico C16:0 18,98 17,22 15,53 

Palmitoleico C16:1 0,21 0,19 0,18 

Heptadecanoico C17:0 0,14 0,12 0,11 

Heptadecenoico C17:1 0,04 0,04 0,04 

Esteárico C18:0 3,59 3,14 3,83 

Oleico C18:1n9c 29,68 28,33 27,86 

cis-vacênico C18:1n7 1,14 0,95 0,94 

Linoleico (n-6) C18:2n6c 41,85 46,5 37,65 

α linolenico (n-3) C18:3n3 2,78 2,08 12,53 

Araquídico C20:0 0,49 0,47 0,41 

Eicosenoico C20:1n9 0,2 0,2 0,18 

Behênico C22:0 0,3 0,24 0,22 

Tricosanóico C23:0 0,05 0,03 0,05 

Lignocérico C24:0 0,3 0,26 0,24 

 Total 100 100 100 

 

Delineamento Experimental

A avaliação do número de folículos, a taxa de do-
adoras com CL (número de doadoras com CL/total
de animais) e as aspirações foliculares foram realiza-
das nos dias 30, 45 e 60 do pós-parto utilizando-se
ultrassom Aloka SSD 500 com transdutor linear
transretal e microconvexo conectado na guia de aspi-
ração transvaginal, ambos de 5 MHz. Os oócitos as-
pirados foram contados e classificados em graus de I
à V (DE LOOS et al., 1991). Os oócitos classificados como
grau I, II e III foram selecionados para a produção in
vitro de embriões, com utilização de sêmen sexado de
um único touro. A maturação dos oócitos classifica-
dos ocorreu por 24 horas em meio base TCM 199. Para
a fecundação, os oócitos foram transferidos para o
meio FIV gotas junto com os espermatozóides móveis
já selecionados pelo gradiente de Percoll (45% e 90%).
Após aproximadamente 20h de fecundação, os pro-
váveis zigotos foram removidos do meio de fecunda-
ção e transferidos para o meio de desenvolvimento
(SOFaa) onde permaneceram por 6 dias. Esses pro-
cessos foram mantidos em incubadoras com 5% de
CO2 em ar, temperatura de 38,5º C e umidade relativa
de 95%.

Para quantificação das concentrações plasmáticas
de progesterona (P4) foram realizadas colheitas de san-
gue nas três aspirações (dias 30, 45 e 60 pós-parto). O
sangue foi colhido por venopunção da veia jugular
(vacutainer heparinizados de 10 mL BD, São Paulo,
Brasil). As amostras foram centrifugadas por 20 mi-
nutos a 3600g, posteriormente coletados o plasma
sanguíneo e acondicionados em freezer a -24ºC. O
método foi quimioluminescência (SiemensTM
Progesterone kit, Los Angeles, USA). A dose mínima
detectável foi 0,2 ng/mL. Foi considerada atividade
lútea concentração plasmática de P4 > 1,0 ng/mL (SIL-
VESTRE, et al., 2011).

Mensurações

No momento das aspirações foliculares foi reali-
zada a contagem do número de folículos e observado
a presença ou ausência de CL (taxa de retorno ao cio).
Foi realizado a contagem dos oócitos totais aspira-
dos, oócitos viáveis (graus I, II e III) e a taxa de oócitos
viáveis (número de oócitos viáveis/oócitos totais). O
número de clivagem foi o número de embriões de duas
a quatro células em 32 a 36 horas pós-fertilização. A
produção de embriões (mórula até blastocisto) e a taxa
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de produção de embriões (número de embriões pro-
duzidos/quantidade de oócitos viáveis) foram avali-
adas no sétimo dia da fecundação.

Análise estatística

As variáveis avaliadas (número de folículos ob-
servados, total de oócitos recuperados, número de
oócitos viáveis e de clivagem, produção de embriões,
taxa de oócitos viáveis, taxa de produção de embriões
e concentração de progesterona plasmática) foram
analisadas pelo método dos quadrados mínimos
(HARVEY, 1960). Como os dados não seguiam as pre-
missas de normalidade, os mesmos foram transfor-
mados em raiz quadrada (x+1) para as variáveis ex-
pressas como número, ou log (x+1) para as variáveis
expressas em porcentagem. O procedimento utiliza-
do foi Análise de Variância (proc. GLM; SAS Inst.,
Inc., Cary, NC), ajustando o seguinte modelo estatísti-
co:

Yijkl = μ + ti + Aj(ti) + Bk + Iik + eijkl

em que:

Yijkl = variáveis avaliadas;

μ = média paramétrica;

ti = efeito fixo do i-ésimo tratamento (i = 1, 2 e 3);

Aj = efeito fixo do j-ésimo animal (j = 1,..., 16);

Bk = efeito fixo do k-ésimo período das aspirações
(k = 1, 2 e 3);

Iik = efeito da interação entre o i-ésimo tratamento
com o k-ésimo período das aspirações;

eijkl = efeito do erro aleatório associado a cada
observação.

 O teste Tukey com significância de 5% foi utiliza-
do para discriminar a diferença entre as médias. Taxa
de doadoras com CL foram comparadas pelo teste x2

(qui-quadrado) ao nível de significância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesse estudo a quantidade de linhaça fornecida
foi maior, quando comparado ao grupo suplementado
com Megalac-E®, por se tratar de uma fonte de AGPs
não protegido à bio-hidrogenação do rúmen, este res-
ponsável pela degradação de mais de 80% dos n-3 e

n-6 ingeridos na dieta (BERCHIELLI et al., 2011). Já a quan-
tidade de n-6 ingerida nas dietas foi semelhante entre
os grupos, mas no grupo Megalac-E® os AGPs são pro-
tegidos e sua absorção  acontece no intestino delgado.
Segundo VAN KNEGSEL et al. (2005), a suplementação com
gordura é uma prática utilizada para aumentar a ener-
gia das dietas e seu uso é comum na suplementação
alimentar de animais produtores de leite. Conforme
FUNSTON (2004) a suplementação lipídica proporciona
efeitos positivos no sistema reprodutivo de fêmeas bo-
vinas. No entanto, nesse estudo não foi detectado efeito
da interação do tratamento e dias de aspiração no pós-
parto (Figura 1 e 2). Alguns trabalhos observaram me-
lhora na quantidade de folículos quando adicionado
Megalac-E® à dieta (DE FRIES et al., 1998; STAPLES et al.,
1998; ARTUNDUAGA et al., 2010).

Maior número de folículos foi observado (P<0,01)
no grupo de animais suplementados com linhaça com-
parado ao grupo alimentado com Megalac-E® (Tabela
3). Esta melhora na população folicular de fêmeas
suplementadas com AGPs ainda não está bem defini-
da, mas foi observado que esses AGPs favorecem o de-
senvolvimento folicular através de metabólitos e
hormônios atuando no sistema nervoso central influ-
enciando a secreção de GnRH (LAMMOGLIA et al., 1997).
Uma razão para esse resultado pode ser a alta variabi-
lidade da população folicular entre animais, já relata-
da em vários trabalhos (ALVAREZ et al., 2000; CUSHMAN,
2009), juntamente com o pequeno número de animais
por tratamento, influenciando a amostragem.

As dietas com fontes de gordura protegida (Megalac-
E®) e não protegida (Linhaça) fornecidas para doado-
ras da raça Holandesa não influenciaram a recupera-
ção de oócitos totais e de oócitos viáveis. No entanto,
houve tendência para maior número de oócitos totais
aspirados para o grupo suplementado com linhaça
(P=0,057; Tabela 3). Segundo KENDRICK et al. (1999), va-
cas da raça Holandesa suplementadas com dieta de
alta energia produziram maior quantidade de oócitos.
Diferentemente, nesse estudo, não foi observado aumen-
to na quantidade de oócitos totais e viáveis em animais
suplementados com AGPs em relação ao controle.
FOULADI-NASHTA et al. (2007) observaram maior porcen-
tagem de oócitos de melhor qualidade em vacas leitei-
ras alimentadas com diferentes teores de gordura, sen-
do que esses animais também apresentaram aumento
na composição de AGPs nos oócitos. Esses autores su-
gerem que a qualidade oocitária é influenciada pela
qualidade da dieta ingerida. Assim, são necessários
mais estudos para comprovar a real influência dos
AGPs na qualidade oocitária de fêmeas bovinas.
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Figura 1. Efeitos da suplementação com Megalac-E® e
linhaça no número de folículos visualizados
no pós-parto (A), quantidade de oócitos totais
(B) e de oócitos viáveis (C) em doadoras da
raça Holandesa (média; P>0,05).

Figura 2. Efeitos da suplementação com Megalac-E® e
linhaça na quantidade de estruturas clivadas
(A) e PIVE (B) de doadoras da raça Holandesa
(média; P>0,05).

Não foi observado o efeito de tratamento de
suplementação com AGPs sobre a quantidade de es-
truturas clivadas e a PIVE (Tabela 3). O pequeno nú-
mero de animais avaliados neste estudo pode ter in-
fluenciado os efeitos de tratamento de suplementação
nas variáveis de desenvolvimento embrionário.
FOULADI-NASHTA et al. (2007) observaram maior taxa
de clivagem e de produção de blastocistos em vacas
leiteiras suplementadas com Megalac-E. Resultado
semelhante foi relatado por PONTER et al. (2012) no
número de  oócitos  de  melhor  qualidade e na PIVE
de novilhas da raça Holandesa suplementadas com
dois tipos de dieta (Soja, rica em n-6 e Linhaça, rica
em n-3).
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Tabela 3. Efeito da suplementação com Megalac-E® e linhaça na quantidade de oócitos aspirados e PIVE de doadoras
da raça Holandesa (número de estruturas/doadora/aspiração ±±±±±   erro padrão)

Médias seguidas por letras distintas na mesma coluna diferem entre si (P<0,05)
# Viáveis = oócitos de grau I, II e III
* Oócitos viáveis/oócitos totais
 ** Número de embriões/oócitos viáveis

Grupos de alimentação   
Resultados Controle Megalac-E®  Linhaça  Valor de P 

No de folículos observados 11,27±1,49ab 8,46±1,63b 18,33±1,63a 0,01 

No de oócitos totais 5,72±1,24b 4,53±1,36b 12,26±1,36a 0,057 

No de oócitos viáveis# 3,38±1,22 3,20±1,34 8,86±1,34 0,12 

Taxa de oócitos viáveis* (%) 59% 70% 72% 0,94 

No de estruturas clivadas 1,94±0,52 1,26±0,57 4,53±0,57 0,14 

No de embriões produzidos 1,00±0,24 0,20±0,27 1,33±0,27 0,15 

Taxa de embriões** (%) 29% 6% 15%  0,18 

 

Segundo STAPLES et al. (1998) e ARTUNDUAGA et al.
(2010) vacas primíparas da raça Holandesa ali-
mentadas com AGPs protegidos durante o pré e
pós-parto adiantaram o retorno à  ciclicidade e
melhoraram o desempenho reprodutivo. No pre-
sente estudo não foram observados efeitos de tra-
tamento de suplementação de fêmeas da raça Ho-
landesa no período pós-parto sobre a presença de
CL e concentração de P4 (Figura 3). Segundo
ARTUNDUAGA et al. (2010), AGPs (n-3 e n-6) podem
aumentar as concentrações plasmáticas de
colesterol, que é precursor de progesterona, favo-
recendo o desenvolvimento de ciclos estrais ade-
quados para a primeira inseminação artificial pós-
parto seguido pelo menor intervalo parto - concep-
ção. A suplementação com n-3, por outro lado, ini-
be a síntese de PGF2α e reduz perdas de gestação
precoce em bovinos (MATTOS et al., 2000; AMBROSE et
al., 2006).

KENDRICK et al. (1999) avaliando vacas leiteiras
alimentadas com dieta rica em energia no período
pós-parto relataram aumento no número de oócito
de 1,1 nos 30 dias pós-parto para 2,1 nos 100 dias.
No presente estudo não foi observado efeito dos
dias de aspiração após o parto para quantidade de
oócitos e de produção de blastocistos in vitro (Fi-
gura 1 e 2). Apesar disso, a taxa de embriões nos
dias 30, 45 e 60 pós-parto (8%, 17% e 20% respecti-
vamente) foi semelhante à relatada por LOPES et al.
(2006) em doadoras da raça Holandesa (32 dias =
5%; 85 dias = 20%). Isto mostra a recuperação do
sistema reprodutor de fêmeas Holandesas no perí-
odo pós-parto.
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Figura 3. A - Taxa de doadoras que apresentaram CL (nú-
mero de doadoras com CL/número total de
doadoras) por tratamento de suplementação por
dias pós-parto; B - Média de concentração de P4
de acordo com os tratamentos e dias pós-parto
de doadoras da raça Holandesa (média; P>0,05).
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CONCLUSÕES

A suplementação com AGPs protegido (rico prin-
cipalmente em n-6) não aumentou a quantidade de
folículos, de oócitos e de embriões produzidos in vitro,
presença de CL e a concentração de P4. A
suplementação com AGPs não protegido (rico princi-
palmente em n-3) aumentou a quantidade de folículos
e oócitos totais de fêmeas multíparas da raça Holan-
desa.
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